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Xipocrisias moscovitas 
  

Tambem a União Soviética, por iv- 

termédio do seu representante na Co= 

missão de Londres, quer que se não 

permita o alistamento de voluntários 

para combater a favor de qualquer 

das partes em luta na guerra civil de 

Espanha. Como se não estivesse abso- 

Jutamente averiguado que uma bôa 

parte dos técnicos militares e dos sol- 

dados que defendem Madrid e Barce- 

lona são russos; como se se não sou- 

besse que as delegiõçes do Secorro 

Vermelho na Belgica e na França tem 

recrutado milhares de homens para 

combaterem em Espanha ! 

Tambem Moscovo aderiu formal- 

mente ao acôrdo de não-intervenção € 

deixou até boje, como comprovou a 

própria Comissão de Londres, de en- 

viar armamentos e munições de tola 

a espécie ao govêmo de Largo Caba- 

lero por detraz do qual se oculta Mar- 

cel Rosemberg, que é hoj: o verdadei- 

ro orientador do govêrno de Valencia 

e dá Frente Popular. 

Que crédito póde, pois, merecer 

qualquer acôrdo ou comprômisso em 

que intervenha a União Sovietica ? 

Certas potencias não querem ver ou 

não podem percebes o carácter da lu- 

ta que se trava em Espanha e persis- 

tem cm consideraro govêrno de Valencia 

cimo um govêrno de direito e de fa- 

cto. Visivelmense o gosêrmo de Lar- 

go Cabalero, cuja constituição não 

obedeceu às regras parlamentares, é 

uma simples tabolêta ao serviço duma 

causa qus não é a da Espanha, cuji 

sorte só incidentalmente e em plano 

muito secundário se joga vas lutas 

mortíferes à volta de Madrid, nas As- 

turias, em Bilbau e em Aragão. o 

que eslá em jogo é a civilisação ociden- 

tal claramente ameaçada pelo ódio e 

ambições de predomínio de Moscovo, 

O acôrdo de não-intervenção foi 

uma farsa, A intervenção de Mosco- 

vo é manifestada e tambem a França, 

como ss prova pela carta de Fernando 

de los Rios a José Giral, está larga- 

mente camprometida na transgressão 

do acôrdo, não obstante o acôrdo ser 

da sua iniciativa, Asneira puxa as- 

neira, € agora quere-se ir mais longe, 

até à mediação no cobflito, de modo 

que um acto eleitoral a realisar em 

condições difíceis de prever, dê o po- 

der definitivamente a uma das partes, 

Nunca se viu voar tão alto a fantasia 

dos diplomatas que caminham de fra- 

casso em fracasso, com gráve despres- 

tígio para a obra da Paz e do equilí- 

brio internacional. E lá aparecem na 

vanguarda dos medianeiros a França 

e a Rússia, Como podem estes paises 

solicitar dos outros imparcialidade se 

de tal virtude não souberam dar pro- 

vas? 

Não faltarão, no entanto, os iludi- 

dos. O Govêrmo Português, porém, é 

que não pode ser contado no rúmero 

dêstes. Devemos-nos orgulhar de perten- 

cer a um País independente que ao 

quimé.ico alvitre da mediação soube 

responder dêste modo: 

— O que importa ver em Espanha 

não é a guerra—é a Paz. Não são os 

horrores da luta, as mortes e sofrimen- 

tos que esta traz, a perdoar e a esque- 

cer, mas os crimes perpetrados quan- 

do não havia luta e onde ainda não 

há luta — crimes que ão interessam 

ao desfecho da contenda senão por- 

que traduzem uma orientação, uma 

doutrina, uma política, E não parece 

justo dar um passe que possa vir a 

garantir a liberdade e até uma siltua- 

ção política aos seus fautores, Isto 

em nome da humanidade, 

«O Govêrno Português não se atre 

ve, por virtude do exposto, a dar a 

sua adesão a essa ideia aparentemente 

tão generosa, mas que, além do mais, 

se baseia numa confiança em actos elei- 

torais que ele não póde partilhar, que 

não atende à dificuldade invencivel 

de garantir um mínimo de liberdade 

aos que não usam o terror como 

arma política, nem tem em conta o 

valor relativo das ideias e das posi 

ções morais.» 

Decididamente não nos deixâmos 

enganar pelas hipocrisias de Moscovo, 

a inspiradora das Frentes Populares, 

cujo fim provado é assegurar o seu 

predomínio. 
JA. 

Sábado, 23 de Janeiro de 1937 

=== ———— Semanário Republicano de Aveiro ========= 

Director e 

Hino Nacional 
= e 

Causando estranheza a pouca 
divulgação que se faz do hino 
nacional em solenidades ofíciais, 
apareceram na imprensa de Lis- 
boa alguns reparos nêsse sentido, 

que oxalá sejam tomados na de- 
vida consideração pelas instân- 
cias superiores. O hino nacional, 
sendo unia das mais altas expres- 
sões da nossa Patria, deve, para 
todos os efeitos, tornar-se conhe- 
cido da maioria dos portuguêses, 
motivo porque juntamos aos es- 
forços empregados para tal fim, 
os cêste modesto jornal republi- 
cano-regionalista ma esperança 
de vêr atendida a justa pretensão. 

Proprietário | 
| “maldo ibeiro 

  

Efemérides 

23 de Janeiro 
1579—A Holanda proclama uma 

constituição republicana pela 
união de sete províncias. 
1799—0 general francês Cham- 

Nápoles, 
1858—Motre em Lisboa Hen- 

rique Nogu:ira, que se evidenciou 
pelas suas ideias demociáticas. 

—— ça 

Taxa militar 
O seu pagimento efectua-se 

durante o corrente mês e o se- 
guinte. D-pois do praso termi- 
nado custa o dôbro. Não esque- 
çam isso os interessados.   

  

  

O VINHO 
Está caro porque não houve. 

Actualmente vende-se nas taber- 
nas a 1880 e Z800 o litro. Mas 
se fôsse vinho! A algum nem, 

sequer, água-pé se lhe póde cha- 

mar, visto do sumo da uva não 

se descobrir o mais leve vestígio. 
Autênticas zurrapas. Que estão 
mesmo a pedir a intervenção da 
autoridade “em nome da saúde 
pública, 
ER aa cs TR 
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 Atéria? 
Em Lisboa rebentaram si- 

multânecamente, ' em vários 

locais, bombas de dinamite, 

que causaram vitimas e fize- 
ram prejuizos importantes. 

Foi na noite de quarta para 

quinta-teira c é fora de dúvi- 
da, pelo relato que os diários 
publicam dos atentados, que 
mãos criminosas de estran- 
geiros neles tomaram parte, 

dando-lhes a sua colabora- 
ção, se é que não foram os 
únicos a agir. 

Estamos, pois, na hora de 

gritar — Sentinela, âlerta ! E a 

êsse grito deve corresponder 

a prontidão da senfinela: por- 
quese se deixa alastrar o ódio   dos desvairados — ai de nósT 

  
  

IMPRENSA 
«A PLEBE» 

Desculpe o colega de Valença 

só agora o felicitarmos pelo ani- 

versário que passou em Dezem- 

bro. Mas que quer? Às vezes 

aglomera-se tanta papelada sobre 

esta mesa onde escrevemos que 

obriga a faltas involuntárias, co- 

mo a que agora vimos reparar, 

edindo desculpa a Alfredo de 

arros de tão tarde lhe enviar 

mos um abraço de parabens. 

«MENSAGEIRO DO 
RIBATEJO» 

Tondo completado 7 anos—co- 

mo fala de dissabores e de desi- 

lusões sofridas, esta criança!— 

tambem felicitamos o Mensageiro 

do Ribatejo, de que é director o 

sr. Neves de Carvalho, fazendo 

votos por que, de futuro, a vida 

lhe decorra num perfeito mar de 

rosas, 
e 440 er ——— 

Distribuição de correio 

  

Começou a ser feita depois das 

13 horas a segunda distribuição 

de correspondência na cidade, que 

apanha a mala do correio, vinda 

às 11,6 a do sul chegada pelo 

rápido. 

Está bem. 
cm a 

O TEMPO 
q 

Yai de inverno, como não por 

do deixar de ser, mas com alter! 

nativas, Ora hamido e chuvoso;! 

pra sêco e frio, propício até mais 

não ao alastramento da gripe. 

  

  

Entre aquilo que todos os dias 

a imprensa publica sobre os acon- 

tecimentos de Espanha or, mais 

propriamente, da guerra civil de 

Espanha, deparou-se-nos esta so- 

mana o reguinto num jornal do 
Porto: 

Deixemos para o fim as notícias de 

ordem militar. Uma obra de caridade 

e de Amor, na Frente de Madrid, de 

novo me leva a pedir para ela o in- 

terêsse da bõa gente portuense, 

Refiro-me ao Hospita! Português de 

Avila, dirigido por um médico portueo- 

se;—o Ds. Alberto Madureira, 

Vi, com êstes olhas que a terra há- 

de comer, a dedicação com que lá tra- 

balha êste cirurgião aqui nascido, fi- 

lho desta terra de caridade, hon- 

rando a, fazendo caridade perfeita, 

desinteressada, absolutamente cristã, 

Não conhecia o Dr. Alberto Madu- 

reira, 

Topeio no caminho da minha re- 

portagem. E como sou português or- 

gulhei-me ao ver como êsse português 

digoilicava o nosso nome, 

A obra do Hospital de Las Nievas, 

em Avila—apropriação de uma escola 

conventual à Hospital de Sangue—é 

tôda sua, 

Mobiliário e ferramental lodo seu. 

Suas as rohpas e seus os projectos de 

adaptação de casario às necessidades 

hospitalares. 

Desde a cosinha aos laboralórios; 

das enfermarias às dispensas (até as 

próprias fichas e tabelas dos doentes) 

tudo foi disposto, orientado e cedido 
pelo Dr. Madureira, 

Quando âmanhã, ao fazer a histó-   
E anda por aí tanta gente com 

elas». 

ria da guerra internaciona! em Es- 

panha, os homens fóreim sebusgir arm 

Na Frente de Maorio: 
Uma obra de caridade e de amor 

quivos, encontrarão no que respeila ao 

Hospital de Avila, boletins assim em- 

cabeçados: 

Clinica do Dr. Slberto Madureira 

Estoril — Portugal 

Não vai aqui feito nenhum reclamo. 

A Casa de Satile do Dr. A. Madu- 

reira mudou-se para Avila, Nem um 

ceitil de remuneração, 

Elevado ao posto de tenente co- 

ronel médico do Exército Espanhol, o 

Dr. Madureira não ganha uma perro 

chica—tfaz caridade, 

Como trabalha êste cirargião ? 

Ajudam-no médicos ilustres do país 

visinho, alguos que são catedráticos 

das Universidades Espanholas, Mais 

uma honra. 

A Espanha Naciovalista, desds que 

a picou o abutre moscovita, não tem 

dinheiro, Levaram-ro os internacionais 

em boas barras e moedas de ouro 

para à França e para à Rússia, 

E o dinheiro é o nervo da guerra, 

Se é preciso para a luta de onde 

jorra muito sangue, é muito preciso 

para os hospitais onde se estanca muito 

sangue para se salvar muita vida. 

E o Hospital Português de Las 

Nieves, onde móra muita caridade e 

muito amor, não tem dinheiro. 

Escrevi um dia que o Dr. Madu- 

reira já teve que operar de urgência 

um pobre militar, vindo da frente de 

Madrid e não tinha uma gô'a de clo- 

sico; 
Contou-me então a senhora Condes- 

sa de Rocamora, uma das muito ilus- 

tres enfermeiras do Hospital Português 

de Las Nieves, a ceua horrível; 

— Nunca mais posso esquecer a   atitude do Dr, Nunca mais, Vi-o a 

| 

tofórmio nem qualquer outro anesté-, 

Uma reunião 
vb 

Para apreciar a nova divisão 
administrativa expressa no Có li- 
go recentemente promuigado, 
houve na segunda-feira uma reu- 
nião nesta cidade em que foi 
ventilado o assunto e ponderada 
a situação em que fica o distrito 
de Aveiro em face do mesmo 
Código. 

Depois da troca de impressões 
entre alguns dos assistentes ficou 
resolvido que se expuzesse ao 
Govêno o prejuizo que nos cau- 
sa a perda de várias prérogativas 
ese lhé peça a criação duma 
província com a capital em Avei- 
ro, como única mancira de ate- 
nuar um pouco o mal que se 
prevê. 

Noticía a Inprensa que outros 
distritos cerceados também nos 
seus interêsses estão agindo no 
mesmo sentido. 

  

chorar lágrimas de sangue, como se 

Ele sentisse e sofresse as dôres do po- 

bre soldado, E nem uma gôta de 

qualquer medicamento que aliviasse o 

mártir ! Éramos todos a chorar, mas 

o Dr. Madureira mais que vós todos, 

E cabe? No meio dessa nossa dôr 
coisa de alívio;—a 

  
havia qualquer 

[gratidão por um português, por um 

estrangeiro, que chorava por ver sofrer 

um soldado espanhol, 
Eu não sei se o Govêrno do Gene- 

ral Franco conhece ê.te episódio. Gos- 

taria eu, estimaria muito que o co- 

nhecesse,  Avaliaria, assim, bem à 
ijusta, a sinceridade com que acompa- 

ohamos a sua Espanha ferida, 

Mais amor, maior amor não lhe 

pudemos dar, 

Conhecemos tambem o dr. Al- 
berto Madureira com quem já 
privâmos de perto. Da sus casa 
do Estoril, êsse pequenino museu 
pox êle tão acarinhado, conserva- 
mos ainda grata lembrança e as 
horas que um dia lá passâmos, 
de verdade 
nunca mais esquecerão. E-nos, 
portanto, muito agradável repro- 
duzir a referencia elogiosa que o 
correspondente da guerra lhe faz 
e a quem acompanhâmos no de- 
sejo que manifesta—serem envia- 
dos para a clinica do dr. Alberto 
Madureira, transportada do Esto- 
ril para o Hospital Português de 
Avila, todos os recursos que lhe 
possam garantir o pleno desem- 
penho da sua missão, 

  

iro prazer csp'ritual, | 
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Fr Manuel A 

  

“Iministrador 

Ives. Ribeiro 
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I Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

— Agência Navas 
= 

Uma homenagem à Viana do Castelo 
resolvida em assembleia geral do “Clab dos Cralitos” 

Na quartafeira à noite 
'reúniu, com elevado número 

pionet proclama a Rêpública em de sócios, a assembleia geral 
do Club dos Galitos, a que pre- 
sidiu o sr, dr. Jaime de Melo 
Freitas, tratando-se nela de 
vários assuntos de interêsse 
para a colectividade. Antes 
de se encerrar a sessão, o sr, 

IJosé Duarte Simão apresen- 

'tou o seguinte alvitre: 

Considerando que o Club dos 
Galitos foi o promotor das rela- 
ções entre Aveiro e Viana do Cas- 
telo, e por intermédio das suas di- 
recções sucessivas tem feito au- 
mentar e desenvolver cada vez 
mais um fraternal convívio entre as 
duas terras irmãs; 

Considerando que, em tôdas as 
visitas reciprocamente feitas entre 
as duas cidades — quer nas suas 
excursões, quer em simples visitas 
de menor vulto, como as pretexta- 
das pelas manifestações desporti- 
vas ou artísticas—se vem demons- 

trando uma grande amisade; 

ESET RE SRP Sm 

Abaixo a burguesia! 

O correspondente de Le Temps, 

capital do Império Soviético foi 
festejida a passagem do ano ve- 
lho para o ano novo: 

«O; restaurantes est vam reple- 
tos e neles dançou-se até de ma- 
drugada. Nunca se viu em Mos- 
covo um tal estendal de elegân- 
cias, principalmente femininas. 
Trata-se ainda duma elite bastan- 
te restrita que con tilue o mundo 
dos artistas, dos escritores, dos 
jornalistas, dos grandes engenhei- 
ros, os altos funcionários e ofi- 
ciais, mas essa élite dá o tom e 
está na linha » 

Foi para chegar a isto que mor- 
reram de fome, sacrificados ao 
sistêma, milhões de trabalhado- 
res e foram fuzilados outros mi- 
lhões. 

Os factos mostram-nos que os 
bolchevistas destruiram as boas 
qualidades da burguesia para só 
deixar renascer as más... 
———— pe 

Recreio Artistico 
E) om 

Esta Sociedade enviou-nos o se- 
guinte ofício, que agradecemos; 

«.. Sat. Director do jornal 
O DEMOCRATA 

Aveiro 

Levo ao conhecimenta de V. que à 

tico com céde nesta cidade de Aveiro, 
Direcção da Sociedade Recreio Artis- 
ao iniciar os trabalhos da sua gerên- 

k A 
, cia, soúda V. e faz votos pelas pros- 
,peridades do jornal de que é ilustre 
Director. 

      
A Bem da Sociedade. 

| Aveiro, 19 de Janeiro de 1937, 

| O Presidente da Direcção 
José Pedro Soares de Melo Jesus 

  

| Para um bom chá empregue 
Agua de Luso. 

  
  

MARCO POSTAL 
Escrevem-nos a aplaudir a mu- 

dança do que se encontra ali, à 
esquina, para o local por nós in- 
dicado, onde ficaria melhor e li- 
vre de qualquer perigo. 

mos, 

cidir. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 8450 

  

  R, da Corredoura (Telef, 111) 

  

Emissora Nacional 
E-nos comunicado que está 

para breve a inauguração de um 
novo emissor de onda curta que 
permitirá a todos os portuguêses 
de todos os cantos da metrópole 

Nós também assim o entende-| que residem fóra dela, receber 
Mas como isso depende | com a maior alegria notícias das 

dos Correios a êles compete de-| localidades onde nasceram e on- 
de eventualmente tenham família 
e amigos, levadas pela Emissora 
Nacional a todas as províncias 
do Império e a todas as colónias 
portuguêsas do estrangeiro. 

p telefonia sem fios! 
Que assombro! 

RICARDO M. DA COSTA Que maravilha ! 

E ainda não é tudo...» 

em Moscovo, descreve como na] 

Considerando que êste já bem 
demonstrado intercâmbio está Inti- 
mamente radicado no espírito dos 
dois povos, mormente por ter passa- 
do das simples relações de clubismo 
ou de personalismo e amizade, pa- 
ra atingir as próprias esferas ofi- 
ciais das duas cidades, dando, pe- 
los seus organismos representati- 
vos, às suas recíprocas excursões e 
visitas, o caracter oficial que, sabe- 
mos, puderam atingir; 

1 Considerando mais que, na últi- 
ma excursão.a Viana do Castelo, 
organizada por éste Club e seu 
grupo cénico, se fêz representar a 
Câmara Municipal de Aveiro, di- 
rigindo oficiais cumprimentos à sua 
congénere de Viana do Castelo, e 
assim, as relações entre Aveiro e 
Viana, patrocinadas, da parte de 
Aveiro pelo Club dos Galitos, e 
da parte de Viana do Castelo pelo 
glorioso Sport Club Vianense, são 
hoje um motivo de excepcional va- 
lor para as relações entre povos da 
mesma raça, e delas só pode advir 
um bem moral que setraduz na 
aproximação e carinho leal e fran- 
co entre portugueses; e como é 
mister que êstes factos de tão alto 
significado e valor cívico sejam des 
vidamente registados nos anais dos 
respectivos povos, de maneira a fazê- 
-los perdurar e respeitar, e também 
possam, no futuro, dizer aos vindou- 
ros alguma coisa do passade sob 
todos os factos de transcedência 
bem acentuada ; 

E atendendo a que costumam hor 
menagear=se terras, que se estimam 
ou respeitam, com quaisquer moti- 
vos que apontem essa estima, e não 
raro é ver-se, nas ruas ou praças 
de uma terra o nome de outra ter- 
ra que para a primeira se tornou 
ilustre, já pelo seu valor próprio, 
ou por ter, pelos seus actos e ma= 
nairas de proceder, feito jus à hos 
menagem que assim se presta ; 

E atendendo, finalmente, a que 
existe em Aveiro uma praça em local 
condigno, à qual está ligado o nor 
me do Club dos Galitos, que nela 
fêz figurar um monumento honran- 
do a memória de lídimas figuras de 
Aveiro: temos a honra de subme- 
ter à assembleia geral do Club dos 
Galitos a seguinte 

A assembleia geral do Club dos 
Galitos, hoje reinida, testemunha 
tôda a sua admiração pela mui 
nobre e leale amiga cidade de 
Viana do Castelo, por todos “os 
seus organismos representativos, 

associaçõeseclubs locais, e à fren- 
te dêles o Sport Club Vianense,—e 
por todo o seu bom povo amigo; 
e manifesta-se no sentido de que o 
Club dos Galitos tome q iniciativa 
de, em homenagem à cidade de 
Viana, se promova na cidade de 
Aveiro, um movimento pelo qual se 
manifeste à Ex." Câmara Munis 
cipal o desejo de a uma rua ou 
praça ser dado o nome de Viana 
do Castelo. 

E assim, o Club dos Galitos, 
por intermédio da sua “Direcção 
e mesa da Assembleia Geral, com 
a representação que julgue conve- 
niente, vá junto da Câmara Muni- 
cipal sugerir-lhe a prestação dess 
ta homenagem, instando para que 
ela se torne efectiva. A Câmara 
designará o loca” mais convenien- 
te para essa homenagem, mas com 
a lembrança ou desejo antecipado 
dêste club de que o nome de Via- 
na do Castelo seja dado à Praça 
do Comércio, cuja toponêmia ac- 
tual nada representa, e não haver 
o menor detrimento para a nomen=   clatura anterior e anda por ser o 
local a que mais estreitamene anda 
ligado o nome do Club dos Galitos, 
Manifesta mais a assembleia o 
desejo de que êsse movimento seja 
desde já iniciado, tanto mais que, 
falando-se numa próxima fulura 
excursão deiana do Castelo, a 
homenagem teria assum mu valor 

q a à, 
  

 



  

Igualdade, Liberdade e fralernal camaradagem... 

  

O snr. Bourbon e Menezes 

tem uma secção no Didrio de 

Noticias intitulada Pedras Soltas. 

Uima dessa pedras traznos um 

elemento precioso sôbre as ma- 
ravilhas do paraíso soviético. 

«.. Precioso e insuspeito, por 

vir da mão do snr. Bourbon e 

Menezes, cuja orientação, em ma- 

téria de doutrina social, se não 

fosse de sobra conhecida, ficaria 
suficientemente definida neste pe- 
tíodo da mesma pedra: 

«...O que caracteriza a nossa 

época é a insofrida tirania segundo à 

qual não há já lugar na sociedade mo- 

derna para uma consciência individual, 

em obediência a nobres motivos, re- 

pudiar todos os credos simplistas € 

avassaladores, seja qual fôr a etiqueta 

ou a marca com que se apresentem. 

O chd refervido e cansado dos 
que asfixiam com falta de... li- 
berdade | 

Mas o que mais interessa, nes- 
te momento, é precisamente, a 
opinião do snr. Bourbon e Me- 
nezes sôbre a «liberdade» na 
Russia, opinião ainda para mais, 
abonada pelo testemunho do in- 
suspeito Trotzki, Leia-se, que é 
edificante : 

«Veja-se, por exemplo, o «casa ras- 

so», em redor do qual estrondeia, no 

acume da fúria polémica, a exaltação 

e a esconjuração místicas, Quem qui- 

ser apreciar o problema objectivamen- 

te, colocando-se à margem da degla- 

diação sectária, muito afortunado será 

«e em menos de cinco minutos não ti- 

ver de inclinar a fronte sob o anathe- 

ma sit num dêstes epitetos perfuran-= 

tes e explosivos como balas «dum- 

-dum>»: 

— Fastista! Bolchevista ! 

Não me recordo, contudo, de haver 

lido contra a famosa edificação social 

da U. R.S S. mais implacável libelo 

de que o último livro de Trotzki, cu- 

jas páginas fumegantes são, da pri- 

meira á final, alicerçadas em factos, 

que não em palavras, uma crítica cer- 

rada e veemente do que poderemos 

chamar o «mito soviético». Em con- 

fronto com a diatribe do célebre cau- 

dilho empalidece a confissão entriste= 

cida de André Gide». 

Querem uma frase ? 
Aí vai esta (da pag. 136, da 

trad. francesa de Victor Serge, 
editions Grasset): 

«Pelas condições de vida quotidiana, 

a sociedade soviética divide-se presen- 

temente em uma minoria privilegiada 

e garantida para o dia de âmanhã e 

uma maioria que vegela na miséria 

provocando esta desigualdade num & 

noutro dos polos opostos impressio- 

nantes contrastes,» 

E” assim mesmo, sem tirar 

nem pôr. Verdades como punhos, 

quanto à liberdade, quanto à igual- 

dade e,—vá lá, já agora — quanto 

à fraternal camaradagem da Rús- 
sia dos nossos tempos, 

  

  

duplo, pela sua efectivação simul- 
tâncamente transmitida com o 
abraço da cidad» aos seus visitan- 

“tes. 

Esta moção, que está assi- 
nada por alguns dos antigos 
sócios do Club, foi aprovada 
por aclamação, no meio du- 
ma calorosa salva de palmas. 

s— 

As Missões Científicas 6 Técnicas 
nas nossas colónias 

Pode afirmar-se que os traba- 

fhos de colonização e fomento 

do Império Colonial Português 

ingressaram numa orientação de 

moderna actividade, de que se 

estão colhendo os mais provei- 

tosos frutos. 
Bastará indicar-se O número 

de Missões dedicadas a estudos 
importantes para bem o com- 

preendermos. 
São elas: 
Missão Hidrogrática, prosse- 

guindo os trabalhos de reconhe- 

cimento e cartografia da costa e 

que se acha actualmente operan- 

do em Moebaze e Pebane. 
Missão de delimitação de fron- 

teiras presentemente no Territó- 

rio de Manica e Sofala. 
Missão Geodésica, encarrega- 

da do levantamento corogrático 
da área entre Zumbo ea costa, 
ao longo do paralelo do Zumbo. 

Missão de estudos antropoló- 
gicos e arqueológicos, agora ini- 

ciados por um assistente da Fa- 

culdade de Ciências da Universi- 
dade do Porto, agregado à Mis- 

são Geográfica. 
Missão técnica de estudo hi- 

dro agrícola dos vales do Lim- 

popo, Umbelúzi e Incomati, 

composta por quatro engenhei- 

ros civís, um engenheiro geógra- 

fo e 3 agrónomos, e cujo progra- 
ma de estudo compreende: a) 
Rega e povoamento do vale do 

Umbelúzi; b) Ponte do caminho 
de ferro em construção do vale 

do Limpoço, tendo em vista a 

derivação das águas do Incomati 
para a rega do respectivo vale; 

c) Estudo económico das cultu- 
ras a fazer nos vales do Limpo- 

po, Umbelúzi e Incomati; d) Re- 

conhecimento topográfico, agró- 

nomico e económico do distrito 

de Quelimane e zonas servidas 
pelo caminho de Ferro de Mo- 

cambique, tendo em vista o po- 

voamento europeu e indígena. 
16 CT em 

De necessidade 
pi 

Lembram-nos a conveniência 
da criação, no bairro de Sá, pró- 

ximidades da estação do cami- 

nho de ferro, duma delegação dos 

Correios e Telégrafos para bene- 

ficiar o público daquela extensa 

área, incluindo Esgueira, pois não 

está certo que para compra de 
sêlos e expedição de telegramas 

se tenha de percorrer uma enor- 

me distância. 
O comércio daquela zona mui- 

to Iucraria também se a Adminis- 
tração Geral atendesse êste pedi: 

    

do que lhe fazemos por o consi-| 
derarmos da maior necessidade. 

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Luso, 
  

w 

O falso “paraíso, russo 
Ainda Kleber, o insuspeitíssi- 

mo Kleber, que por tantos títulos 

e cargos valorisa de modo exce- 

pcional as suas afirmações, nos 

fornece mais êstes elemantos as- 

sás eloquentes sôbre as belesas 
daU. RSS 

No atgo publicado pelo se- 

cretério Geral do sindicato dos 
mineiros do Norte, no Eclaireur 
du Pas-de-Calais em virtude de 

lhe terem proibido a realisação 
da sua anunciada conferência, es- 

creveu, entre outras coisas, O se 

guinte, que vai sem comentários: 
«Vivemos nesta triste época 

em que as verdades são qualifi- 

cadas de «canalhicer e as menti- 
ras glorificadas». 

E por dizer as verdades, Kle- 
ber foi proibido de falar. 

Eis como termina o seu artigo: 

«Não, camaradas protestantes e 

ameaçadores. Jámais menti quanto à 
Rússia e não a calunio; de-certo ten- 

des sido enganados, mas pelos outros, 

não por mim, Daí o vosso mau hu- 

mor, porque estáveis de boa fé,' cren- 
tes no «paraíso russo», que é tudo 

quanto há de mais falso» 

  

Agenda CONKLIN 
O rosso amigo António Rato- 

la, em cujo estabelecimento se 
vendem as afamadas canetas de 
tinta permanente, teve a amabili: 
dade de nos oferecer duas agen- 
das de algibeira, que as récla- 
mam e são utilíssimas para apon- 
tamentos. 

Muito agradecidos. 

  

        

O DEMOCRATA 

Dr. Fernando Nagano 
Na Faculdade de Medicina da 

Universidade do Porto foi sub- 

metido a exame para o lugar de 

professor agregado da cadeira de 

cirurgia, o sr. dr. Fernando Do- 

mingues Magano, natural da pró- 

xima vila de Ilhavo, mas nesta 

cidade muito conh cido, pois 

aqui concluiu o curso dos liceus, 

tendo, mais tarde, casado com 

uma tilha do tenente-coronel-mé- 

dico dr. José Maria Soares, direc- 

tor do Hospital Militar do Porto. 

Desde muito novo que come- 

çou a evidenciar-se pela sua 1..+.- 

ligência e amor ao estudo, sendo 

hoje considerado um dos mais 

distintos clínicos do Porto, onde 

há anos exerce a sua actividade. 

“ Ao gr. dt. Fernando Magano, a 

quem os seus colegas da Facul- 

dade ofereceram, no domingo, um 

almoço de homenagem e de con- 

gratulação pelo novo triunfo al- 

cançado, as nossas felicitações, 

tambem. 

  

ro — 

Dufto que regressa 
=x= 

Un dos secretários dos Sindi- 
catos Mineiros do Norte, Kleber 

Legay, foi à Rússia estudar de 

perto .o regime soviético — ideal 

do proletariado que vive longe 

do «paraísor— como fim de nê- 

le encontrar argumentos para me- 

lhor o saber admirar e defender. 

Mas o velho militante viu coi- 

sas tão edificantes que no regres- 

so da Rússia escreveu num jor- 

nal socialista: 
«Desej » que nuncaa nossa clas: 

se operária conheça um nível so- 

cial tão baixo como o do classe 
operária soviética » 

Kleber quis ainda expor aos 

seus camaradas duma forma mais 

pormenorizada as suas impres- 

sões sôbre a vida dos operários 

na Rússia Soviética, mas a Fede- 

ração do Sub-solo, isto é a €. G. 

T. proíbiu a realisação duma con- 

ferencia que estava anunciada em 

Lens. 
São dêste quilate as liberdades 

democráticas defendidas, confor- 

me o modêlo soviético, pela C. 

G. T. da frente popular france 

sal... 

  

se 

O Carnaval em Aveiro 
A Companhia Voluntária S. P. 

Guilherme G. Fernandes tomou a 

iniciativa de promover êste ano, 

outra vez, os festejos carnavales- 

cos, estando empenhada, segundo 

nos consta, em fazer coisa de 

geito e que honre a teria. 

Nenhuma outra tem condições 

como a nossa para divertimentos 

desta natureza pois a sua incom- 

parável ria presta-se imenso para 

um côrso, uma batalha de flôres, 

etc, etc. 
O que é necessário também é 

uma propaganda intensa e uma 

organização impecável para não 

se registarem, como no ano pas- 

sado, certas deficiências que abor- 

recem e desgostam, 

Oxalá, pois, tudo se conjugue 

para que o próximo Carnaval não 

passe despercebido entre nós. 

Mas para assim ser é preciso 

meter ombros à emprêsa com 

decisão e coragem. 

  

Agrem'ações locais 
=o— 

Principiaram já a ser substituídos 

os corpos gerentes das colectividades 

da nossa terra, sendo eleitos para o 

corrente ano, os seguintes cidadãos: 

Club dos Galitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, dr. Jaime de Melo 

Freitas; 1.º secretário, João M. Fer 

reira da Mota; 2.º, Francisco Simões 

Cruz, 
Substitutos 

Presidente, dr. Artur Cunha; 1.º 

secretário, José Lopes Vieira; 2.º An- 

tónio Pinheiro. 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, José Maria da Costa 

Monteiro; vogais, Domingos Coelho £ 

Alberto da Cunha Azevedo, 

Substitutos 

Presidente, José Robalo Lisboa Já- 

nior; vogais, João Moreira dos Santos 

e João Carvalho Júnior, 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Francisco Ferreira da 

Eucarnação; tesoureiro, Francisco Au- 

gusto Duarte; secretário, Adriano Ca- 

simiro da Silva; vogais, António das 

Neves Lé, João Baptista Marques e 

Alberto de Oliveira Carvalho, 

Substitutos 

Presidente, José Duarte Simão; t:- 

soureiro, Domingos Martins Vilaça; 

secretário, José dos Santos Casal M;- 

reira; vogais; Mário Teles, Leonel da 

Silva e Aurélio Marlios de Campos, 

Spor C'ub Beira-Mar 
ASSEMBLE'A GERAL 

Presidente, dr, Alberto Ruela; vice- 

-presidente, Eduardo Ala Cerqueira; 

, secretários, Jaime Martins Lima e 

| Acácio de Sá Seixas. 

CONSELHO FISCAL 

Francisco Gonçalves Audias, Elisiá 

rio Moreira Júnior e Inocêncio Soares, 

DIRECÇÃO 

Presidente, Luís de Mendonça Cor 

te-Real; vice presidente, dr. David 

Cristo; tesoureiro, Pedro Rezende, 1.º 

secretário, Pedro de Azerêdo, 2º Au- 

gusto Sá Marques; vogais, Albano 

Henriques Pereira, Carlos Pinto da 

Silça, João Lopes e Francisco Cou- 

ceiro. 

Sociedade Recreio Ártistico 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidenie, Cipriano António Ferrei- 

ra Neto; vice presidente, José Pinheiro 

Palpista; 1.º secretário, João Luis dos 

Santos Vaz; 2.º, Adriano Alberto F. 

Pires. 

  

CONSELHO FISCAL 

Manuel Ferreira da Rocha Leilão, 

Manuel Vicente Ferreira e João Evan- 

gelista Sarabando. 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, José Pedro Soares de 

Melo Junior; vice-presidente, Julio Pe- 

reira Campos; tesoureiro, Seratim Nu- 

nes de Azevedo; 1.º secretário, Manuel] 

da Silva Palavra; 2.º, José Ferreira da 

Maia; vogais, António Pereira Campos 

  
  

Necrologia 
Em S. Bernardo finou-se, ha 

dias, com 67 anos e vitimado 
por uma hemorragia cerebral, o 
sr, Adriano dz Matos, ferroviário 
reformado e muito considerado 
devido à sua irrepreensíve. con- 
duta. . É 

O extinto deixou viúva e al- 
guns filhos, entre os quais o nos- 
so assinante sr. Júlio Nunes de 
Matos, empregado nos caminhos 
de ferro no Lobito (Africa Oci- 
dental), 
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Deixou de existir na noite de 
segunda-feira a sr? Perpectua de 
Oliveira Maia, a quem uma he- 
morrogia cerebal poz termo à exis- 
tencía, 

Era casada com o sr. António 
de Oliveira Farela e o seu cadá- 
vet foi sepultado, no dia seguinte, 
no cemitério central aonde a acom- 
panharam algumas irmandades e 
outras pessoas, nomeadamente o 
sr. general Schiapa de Azevedo, 
pue conduziu a chave da urna, 

Contava 87 anos. 
Ás famílias enlutadas, as nos- 

sas condolências, 

MOTOR 
Em bom estado, vende-se com 

força de 2 1/2 H P, trabalhando 
a gasolina. 

  

CTESNS GDE LS OO 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ari 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Ep ia 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
q = 

== AVEIRO == 
PAREDES 0 
—— meme o 

“O Cacarejar da Golinha,, 
==)— 

  

Está anunciada para quarta e 
sexta-feira da próxima semana a 
representação da paródia à revis- 
ta Ao cantar do Galo, que um 
grupo de amadores tem andado a 
ensaiar e à qual já aqui nos re- 
ferimos. 

No Cacarejar da Galinha cons- 
ta-nos que há cênas que devem 
causar hilariedade e entre os 
personagens figura um elemento 
de truz, que noutros tempos mui- 
to fez rir a nossa plateia. 

A casa para O primeiro espe- 
ctáculo está quási passada, 

GRE tm 

Este número foi pisa- 

  

  Para vêr e tratar na Casa Ro   Seixal — Aveiro, 

a 

do pela Censura 

Livros 

«A ocupação portuguesa 
em Africa na época 

contemporânea» 

O sr. Ganeral Juão de Almeida 
gue, como se sabe, é um dos of: 
ciais mais cultos do nosso Exér- 

cito e também um dos que me- 

lhor conhecem o território africa- 

no, acaba de oferecer à b'bliote- 
ca do Democrata a conferencia 

que proferiu na Acidem'a das 
Ciências de Lisboa em 24 de Ju- 
nho de 1936 subordinada ao títu- 
lo da epígrafe por escolha do sr. 
Ministro das Colónias, 

Agradecemos. Porque um livro 

desta natureza e do sr. General 
João de Almeida é uma preciosi- 
dade histórica que há obrigação 

de guardar bem para que se não 

percam os brilhantíssimos feitos 

dos nossos soldados e a acção 
inteligente dos seus orientadores 
nunca possa ser desvirtuada, 

E' que a inveja anda tão espa- 
lhada pelo mundo... 

      

Estadio Nacional 
Vai construir-se em Lisboa, 

conforme a promessa feita, há 
anos, pelo sr. Presidente do Con 
selho, tendo o Govêrno incluido 
já no Orçamento Geral do Esta- 
do, para êsse fim, a importante 
verba de 14.000 contos. 

Os desportistas andam metidos 
num Sino, »a   

  

| vida. 

Meteorologia 

METEOR 

destacando-se algumas oscilações 

Datas de novos ciclones—Em 

deste periodo, se apresente, por v 

tonsidade dos ventos : 

U. da América do Norte. 

Datas de maior sensibilidade 

e Sismologia 

Prepisões de 24 a 50 de Janeiro 

  

OLOGIA 

Oscilação barométrica geral-—Continua a subida barométrica, 
bruscas em 26, 28 e 29, 
26, 28 e 29, 

Tempo ém Portugal provável que o tempo, no decorrer 

ezes, de chuva e ventoso. 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo é maior in- 

no Baltico, Anatólia, Sibéria Oriental o E. 

Oscilação provável de temperatura na Península — Oscilante. 

  

SISMOLOGIA 

: de 25 para 26, 27 28 e 29. 

Setúbal, 20 de Janeiro de 1937, 
A, CARVALHO SERRA 

  

  

António Rodrigues Limas, Francisco 

Limas e Alvaro da Naia Sardo. 

Substitutos 

Presidente, José Maria Rodrigues; 

vice-presidente, António Braz; tesourei- 

ro, Manuel Dilalma Graça, 1.º secre- 

tário, Celestino F. Pires; 2.º, António 

Pereira Campos Naia, vogais, Cristiano 

dos Santos, José Rodrigues Vieira, 

Manuel de Pinho Vinagre Ferreirinha 

e Gonçalo Pinto, 

Internacional A. Club 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, João Ferreira de Ma- 

cêdo, 1.º secretário, Sabino Augusto 
Reis; 2.º Gilberto Lopes Nogueira. 

CONSELHO FISCAL 

Hermenegildo 
Costa Guimarães 
cha Bastos, 

DIRECÇÃO 

Presidente, José de Oliveira Fer- 
reira; tesoureiro, Carlos Souto; 1.º se- 
cretário, Henrique Pedrosa; 2.º, Justi 
niano de Macêdo; vogais, Idomen Cd- 
tado, Francisco Gonzalez e Luís 

Aguiar, 

FESTIVIDADE 

Meireles, Tercio da 
e Francisco da Ro- 

  

No bairro de Sá realiza se ho- 
je, âmanhã e segunda-feira a tra- 
dicional festa ao Má'tir S, Sebas- 
tião, que se venera na sua cape- 
linha, sendo abrilhantada pelas 
b ndas Amisade e Guilherme G. 
Fernandes. 

Faz paite do programa, como 
é costume, um cortejo de pasto- 
rinhas, 

mm e a 6 

Os pedintes 
==0=— 

  

Tendo-se abeirado de nós alguns 
aveirenses para nos falar sobre a 
mendicidade, todos se mostraram 
de acôrdo que á policia, e só a ela, 
compete reprimi-la, mas com tanto 
que aumentem os fundos a dis- 

tripuir pelos necessitados. E isso 

como se consegue? —preguntarão. 

Facilmente: basta que aqueles que 
dão a sua quota à Policia a aumen- 
tem com a quantia distribuida em 
casa ou na rua, desobrigando-se, 
assim, perante os pedintes, de duas 
contribuições. E a unica maneira, 
a nosso vêr, de solucionar o pro- 
blema, isto é, de evitar que sejâmos 
assediados a cada instante pelos 
que fazem da pedinchisse modo de 

E estes talvez constituam o 
maior número. Se não fôr assim 
fica tudo em palavras e nada se fa- 
rá que evite a massada e a vergo- 

nha. 
Continuâmos a chamar a atenção 

dos nossos conterraneos para êste 

caso por o considerarmos de capi- 
tal importancia, 

Sejâmos caridosos, sim, mas pa- 
ra quem se deva ser, pondo de 
parte tudo o mais que aí anda com 
rotulo falsificado, cheirando a ex= 
ploração. 

SALÃO LIZ 
Cabeleireiro de Senhoras 

  

Alberto Teixeira participa às suas 
Ex.m!s Clientes, que até ao fim de 
Fevereiro, faz grandes reduções nos 
preços das permanentes e que tem 
pessoal habilitado para bem servir 
a sua escolhida freguesia. 

Neste salão fazem-se também 
ondulações, descolorações e pintu- 
ras com preparados inofensivos. 

Tôdas as senhoras que fregien- 
tam o Salão Liz sabem bem que 
não exageramos nas nossas afir- 
mações, pois todos os trabalhos são 
executados com perfeição, 

R. de José Estevão, 43-—-1.º 

Aveiro 
  

Tilia do Japão 

Só há uma, E'a usada pela 
mais fina e elegante élite avei- 
TENSE,   

TETO OU OS As ERREI 

DR.JOAQUIS HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

RR 

Praça do Comércio (Ros fircos) 

AVEIRO 

    

os 

Notas Mundanas 
Pniversárica 

Fazem anos: hoje, a simpática trl- 

caninha Maria da Apresentação Po- 

lonia e o sr. dr. alvaro Sampaio, 

ilustre professor do Liceu de José Es- 

têvão; Umanha, as st D. Adelaide 

Gamelas e Costa e D. Maria de. Oli- 

veira e Sousa, ima do sr António 

Tavores de Sousa; no dia 25, a es 

posa do sr, Manuel Seabra de Azeve- 

do, comerciante em Sá da Bandeira 

(África Ocidental) e o sr. José Eduar- 

do de Pinho Varela, empregado na fi- 

lial dos Grandes Armazens do Chiado; 

em 26, a menina Maria da Conceição 

Durão, filha do sr. tenente Julto Alba- 

no P, Durão, de Infantaria 19; em 27, 

a sr.º D, Maria da Luz M, Rodrigues 

Gautier, esposa do sr, Manuel Gomes 

Gantier, industrial de panificação em 

Setubal; em 28,0 st. Antero Simões 

Pina e a inocente Maria Isabel Faias 

Garcia Couceiro, filha do nosso con= 

terraneo Eugenio Couceiro, residente 

em Sá da Bandsira e em 29,08 STS, 

tenente Jalme Sabino e Manuel José 

da Costa Guimarães, 

Partidas e Ghegatas 

Seguiu quarta-feira para Lisboa, de- 

vendo hoje embarcar no Nyassa comdes- 

tico a Lourenço Marques (Africa Orien= 

tal), para onde val exercer a sua pro- 

fissão, o nosso conterraneo dr. Hermes 

Ala dos Reis, licenciado em Farinácia 

pela Universidade do Porto. 

Feliz viagem e as máximas venturas 

lhe desejamos, 

— Tambem no mesmo paquete se- 

gue para Luanda a esposa € filhos do 

st. tenente António Marques Tavares, 

que naquelo cidade of icana se encon 

tra em comissão de serviço. 

— Esteve, quarta-feira, nesta cidade 

o sr. Manuel Dias Vieira, de Eixo, 

Doentes 

Com a saude bastante abalada re- 

colheu à cama o sr. Inacio Cunha. 

Desejamos as suas melhoras, 

a 

O paraíso dos sábios 
mig 

Alguns intelectuais francêses 

que têm visitado a U.R.S. S, à 

vol d'oiseau elogiaram as circuns- 

lâncias em que vivem e traba- 

lham os sábios russos. Os refe- 

ridos francêses apenas viram aqui 

lo que a Woks entendeu mos= 

trai-lhes, e talaram com Os inte- 

lectuais russos, sob o olhar vigi- 

lante dos agentes da polícia, mas» 

carados de intérpretes e guias. 

A vida na Rússia é, porém, um 

calvário para os intelectuais, ar- 

tistas e homens de ciência que 

se não submetem à linha geral. 
Anuncia 2gora a Agência Ha- 

vas, de Moscovo, que fôram pri- 

vados dos seus direitos de cida- 
dãos soviéticos, Ipatief e Tchit- 
chibanine, antigos membros da 

Academia de Ciências, por se te- 
rem recusado a regressar à U. 
Ri 8, Si 

Pudéra! Seriam tolos se vol: 
o para o parsiso bolchevis- 

a. 
Quem conhecerá melhor a rea- 

lidade? Os sábios russos que 
viveram na U. R. 8. S., etra- 
balharam às ordens do govêrmo | 
comunista, ou os Langevins que 

estiveram 15 dias no paraíso ? 

        

Agua fervida fica cara e sab 
mal, Bebei só a de LUSO, &      



  

Associação H. dos B. V. 

de Aveiro 

Relação das pessoas que conteibui- 

ram para O bôdo aos pobres que à 

Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Aveiro distribuiu no 

di 1 de Janeiro de 1937: 

Rendimento do peditó-io pela cida- 

de, Vilar, S. Tiago € S. Bernardo, 

947$30; Duarte Tavares Lebre, Ouin- 

tans, 10800; Dr. José Maria Barbosa 

de Magalhães, Lisboa, 25$00; Direc- 

tor do Banco de Portugal, 100$00; 

Dr. António do Nascimento Leitão, 

Lisboa, (1) 200800; v? e Filhos de 

Dr. Jaime de Magalhães Lima, 30800; 

D. Crisanta Rodrigues Sucena, 50$00; 

Proprietário da Fábrica da Lixa, 508; 

Governador Civil do Distrito, 50800; 

Directores do Banco Regiunal, 20400; 

D. Severina Pereira Campos, 20800; 

Conde de Leiria, 5800; João André da 

Paula Dias, 10800; Dr. Luiz do' Vale, 

10800; Dr. Alvaro Sampaio, 10400; 

Dr. Artur Miranda, 5$00; Dr, Fernaa- 

do Moreira, 10800; Dr. Egas Ferreira 

Pinto Basto, 5800; Comandante da 

Guarda Republicana, 10$00; Presidente 

da Camara Municipal, 30$00; D. Do- 

metilia Henriques, 10800; Dr. Fran- 

cisco Soares, 25800; Francisco Pinto 

de Almeida, 10800; Dr. Pompeu Car- 

doso, 50800; Francisco Manuel Ho- 

mem" Cristo, 5800; Alfredo Luz, 5800; 

Dr.. Jaime de Melo Freitas, 159500; 

Aristides Tavares Ferreira, 0800; 

Eduardo de Oliveira Barbosa, 20800; 

Dr. Eugénio Couceiro, 5$00; Reitor 

do Liceu José Estêvão, 10800; Capi- 

tão do Pôrto, 10800; D. Conceição 

Maria dos Aujos, 5800: D. Qdilia dos 

Anjos Soares, 10900; V.º do x 

Sr. Conselheiro Luís de Magalhães, 

50$00; Henrique Ramos, Gafanha, 

10500; Manuel M. Ramos, Gafanha, 

10800; Manuel M. Mónica, Gafanha, 

20800; D, Maria Henriqueta Peixinho, 

5$00; Dr, António de Pinho, 5800; 

António Ferreira, 5800; João Vieira 

da Cunha, 2950; Acácio Dias Seabra, 

5$00; D. Amélia Couceiro, 5600; Dr. 

Querubim do Vale Guimarães, 10800; 

Francisco José Lopes dé Almeida, 

me 5$00: Manuel Neves Deus, 59400; Je- 

remias Vicente Ferreira, 300800 e 

José Augusto Ferreira, 5800. 

Soma — 2.239880, 

1 João Ferreira de Macedo, 240 

“pães de 1800; António de Sousa Car- 

neiro, 52 pratos; Augusto Carvalho 

dos Reis, bonels; Clemente, Vieira & 

Laus, 2 bacalhaus; Dircclores da Com- 

panhia Aveirense de Moageas, 50 pãis; 

Alfredo Esteves, 10 raçõesjde carne; 

José Migueis Picado, uma porção de 

sapatos; Directores da C. Industrial P. 

e Colónias, uma caixa de macarrão; 

Directores: dos Armazens de Aveiro, 

retalhos de flanelas; D, Tereza de Je- 

sus, riscado para uma camisa; António 

Nones F. Ramos, duas swellers; Jere- 

mias dos S. Moreira, 3 pares de sapa- 

tos de verniz; António Justiça, 2 pares 

de sapatos e 1 par de botas; Pompeu 

da Costa Pereira, retalhos de chita; 

José Antunes de Azevedo, Sucs., um 

retalho de flanela; Manuel Lopes da 

Silva Guimarães, colim para um fato 

de homem; V.? de Manuel Maria Mo- 

reira, diferentes objectos de agasalho; 

Directores dos Armazens do Chiado, 

retalhos de chita; D. Maria Felicida- 

de & Irmã, retalhos de flanelas; Ulis» 

ses Pereira, L.da, 33 bacalhaus; Belo 

& Morais, 15 bacalhaus; Egas Sal- 

gueiro, 61 bacalhaus; V.? e Filhos de 

João de P, das N. Aleluia, uma por- 

ção de pratos; Antóaio de Pinho, uma 

porção ds malgas; Carvalho & Duarte, 

um quilo de arroz; Fábrica da Vista- 

Alegre, 100 pratos; Seixas & Rezen- 

de, 4 quilos de café; Carlos Mendes, 

2 pares de meias; José Antunes Cruz 

Gomes, retalhos de chito; António 0.6: 

tio e António R, Duarte, 3 chales; 

Testa & Cunhas, 30 bacalhaus; lodús” 

tria de Pesca, Lida 21 bacalhaus; 

Ribaus, Lida, 21 bacalhaus; Tlhavense, 

21 bacalhaus; Infante de Sagres, 21 

bacalhaus. 

Despeza 

Por 395 rações de carse de vaca, 

foucinho e arroz, 1.381$00; 40 pães 

de 1$00, 40800; pago ao coutíauo € 

mulher de serviço que prestaram, 

40$00; papel selado para licença do 

Govêrao Civil (bando precatório), 

2850; dois cadernas/de papel e cor- 

reio, 12850; dicheiro distribuído à 

395 pobres, 395800; idem distribul- 

do a 35 pobres entrevados e inabili 

tados'a 1850, 52850; Idem destribui- 

do ajpobres que não tiveram cartão 

para o bôdo/ 316930, 

Soma— 2239880, 
Resumo 

Receita +. + o 2.239980 

Despeza. +... 2239880 

Aveiro, 15 de Janeiro de 1937, 

Firmino Fernândes 
1.º Comandante 

Ricardo Mendes da Costa 
Presidente da Direcção 

na 

(1) — Subscreveu também com 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar, 7 — Galitos, O 

Sempre que nos cart-zes anun- 

ciadores do foot ball aparece um 

Beira Mar-Galitos, OS aficiona- 

das dos dois teams da terra cos 

tusiasmams> e ao assistirem ao 

desenrolar do jogo não escon- 

dem a sua satisfação quando o 

seu favorito marca um ponto ou 

dribla o adversário, como suce- 

deu no domingo, apesar da má 

tarde para a prática de despor- 

tos. . 

Não se assistiu, por isso, a 

qualquer partida, nem pelo resul- 

tado se póde fazer uma ideia, se- 

quer, do valor dos dois teams, 

muito embora se admita que O 

Beira-Mar está em melhor fórma. 

Mas com toda a sua superiorida- 

de não evitou que nos dois últi- 

mos encontros com os Galitos a 

adversidade o perseguisse e ain- 

da há pouco sofresse novo de- 

saire ao defrontar-se com um 

grupo de Oliveira de Azemeis. 

Sim; porque a bola é redonda 

e às vezes o Diabo tece-as...« 

Natação 

Passando em revista o ano de 

1936, 0 Janeiro publica a nota 

dos vencedores dos campeona- 

tos nacional e regional do Pôrto, 

idem de Coimbra, bancário, dia 

da Associação (Pôito), segunda 

travessia do Tejo, e provas da 

Curía. Nestas, informa, colabora- 

ram o F, C. do Pôrto, Boavista e 

Algés e Dafundo. 

Chora-se por não ter a cidade 

invicta uma piscina, quando Lis- 

boa tem duas, a Curia uma € 

Coimbra a sua praia artificial. 

Em toda a notícia não se vis- 

lumbra, sequer, a mais pequena 

alusão aos nadadores de Aveiro, 

ao Sport Club Beira-Mar, de 

gloriosas tradições, nem aos ex 

cepcionais encantos da nossa 

ria—a maior e mais bela piscina 

natural do país. 
Pergunta-se agora e muito à- 

-propósito: o que têm feito os 

técnicos cá da terra e es di- 

rigentes da Associação Aveirense 

de Natação? E caso para se 

dizer que a natação, em Aveiro, 

morreu afogada! 

Parece que estão confirmados 

os vaticínios de Jomorão, que pa- 

ra nós, em assuntos natatórios, 

ainda é a bíblia desta terra... 

Es 
ÉS 

DESPEDIDA 

Na impossibilidade de o fazer pes» 

soalmente, venho por este melo despe- 

dir-me de tôdas as pessoas das mi- 

nhas relações e amisade e ao mesmo 

tempo oferecer os meus bimitados 

préstimos em Lourenço Marques (Afri: 

ca Oriental) para onde vou partir. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1937, 

HERMES ALA DOS REIS 

Aos Bombeiros 

Bomba braçal em optimo es- 
tado e devidamente apetrechada, 
vendem /. Costa & Irmão — AVEI- 

RO. 

    

O DEMOCRATA 

= - M Ex: TEM PARA'ASUA PELE "O 

    

a CREME DER 

  

a 

MICO py tdi lr 

  

   
  

  

Nestas condições não h 

preparado para êsse fim. 

  

Para a bôa conservação da sua pele não use outro preparado. Tenha medo de usar pro- 
dutos de origem duvidosa e sem garantia. 

O Creme Mirita póde ser usado sem receio pois os seus resultados são maravilhosos 
os seus efeitos são garantidos. É 

sua pele com o Creme Mirita que é o único creme dérmico, cientificamente 
esite V, Bx.º em aveludar a 

A' venda na Farmácia Brito de Morais Calado — AVEIRO 
(Envia-se pelo correio, acrescido das respectivas despesas) 

  
  

A lzvestia e a Pravda de 14 

de Outubro do ano findo, publi- 

caram, com relêvo, tal era a ne- 

cessidade ' de tirar do caso ime- 

diatos efeitos na política interna 

agitada pela depuração dos ami- 

gos de Lenine, os telegramas tro- 

cados entre Largo Caballero e 

Kalinine. 
O do «Lenine espanhol», chefe 

do Govêrno marxista de Valência 

ao “Comité, Central Executivo 

da U.R.8.8S, dizia: 

Em nome de Govêrno da Répu- 

pública Espanhola, das organiza- 

ções operárias e democráticas que 

defendem a legalidade constitucio- 

nal contra o facismo em armas. 

eu saudo cordealmente O “Comi- 

té, Central da União das  Répu- 

biicas Soviéticas e Socialistas e 

as organizações operárias do vos: 

ais. 

nd (a) Largo Caballero. 

Quanto a legalidade constitu- 

cional... est modus in rebus. 

O presidente do «Comité” Cen- 

tral Executivo das Repúblicas 

Soviéticas Socialistas, havidas e 

por haver, respondeu: 

Em nome do Govêrio e dos 

trabalhadores da U. R 8. S.agra- 

deço-vos a vossa cordial sauda- 

ção e aproveito a ocasião para 

transmitir ao Govêrno revolucio- 

nário e ao povo heroico da Repú 

blica Espanhola amiga os nossos 

mais sinceros desejos de sucesso 

na sua luta em pról da liberdade 

e dos direitos do povo. 

(a) Kalinine. 

Nisguém mais autorizado para 

invocar a liberdade € os direi os 

do povo, do que O amigo de Z!- 

noviet e Kamenef, fuzilados para 

maior glória do chefe de todos 

os povos— Estaline | av 

Esta troca de telegramas signi- 

fica um mundo de relações e «U 

jeições... 

  

SEMENTSS 
DE TODAS AS QUALIDADES 

AS MELHORES 

hs mais seleccionadas para todos os preços 

  

Preços especiais para revendedores 
e hortelões 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Enviam-se listas da preços 

Aos c5sc ia e o» 
HORTÍCOLA AVEIRENSE 

de MARTINS PEREIRA 

Rua de S. Scba:tião, 15— AVEIRO 
DO 

“Ama de primeiro leite 
Oferece-se.   — 200800 para o cofre da Companhia, 

Nesta Redacção 
Za - 

Neto vem por êste meio testen u- 

nhar o seu reconhecimento às pes- 

a quantas, durante a sua doença, 

se interessaram pelo seu estado, 

tente, sr. dr. Armando da Cunha 

Azevedo. 

gratidão, 

  

Salão chic 
per) 

lhores preços do mercado. 

estabelecimento, 

Maria da Glória Morgado 

Trespassa-se 
em rivel de Esgueira—Aveiro   ratar no mesmo, 

  

soas que acompanharam o sau- 

doso extinto à última morada e 

sem esquecer o seu médico assis- 

Para todos vai a sua profunda 

Aveiro, 19 de Janeiro de 1937. 

  

Encontra-se aberto na Avenida 

Central desta cidade onde o pú- 

blico encontrará sempre um gran: 

de sortido de chapeus para Sse- 

nhora, homem e creança, aos me- 

No próprio interesse de todos 

recomenda-se uma visita à este 

  

um estabe- 
lecimento 

de mercearia e vinhos, na passa- 

Costa do Valado, 21 
Casa do Povo 

Consta nos que se trabalha activa- 

mente no sentido de conseguir que a 

nossa Casa do Povo entre no caminho 
das realizações e fins para que foi 

criada, o que até agora não tem sido 
possível por vários molivos, 

Assim, fômos informados de"que se 
espera, dentto em breve, autorização 

superior para a sua instalação no sa- 

lão da escola do sexo masculino que 
há poueo foi transferida para o lugar 

de Quintans, por despacho ministerial. 

Mais sabemos que fôram entregues ao 

sor. Delegado do Iastituto Nacional 

do Trabalho e Previdêocia, em Aveiro, 

os estatutos respeitantes à Caixa de 

Previdência, por onde se conclue que 

as Casas do Povo são as mais belas e 
originaes criações do Estado Corpora- 
tivo Português, pois têm por fim 

a) Previdência e assistência —Obras 
tendentes a assegurar aos sócios pro- 

tecção e auxílios nos casos de doença, 

desemprêgo, inhabilidade e vê'hice; 
b) Instrução—Ensine aos adultos e 

às crianças, desportos, diversões e ci 

nêma educativo; 

c) Progressos locais—Cooperação 
nas obras de utilidade comum, comu- 

nicações, serviço de águas, higiene pú- 

blica, etc. 
Á vista do exposto, quem não há de 

contribuír para que elas se criem e 
manteoham ? 

—Se o tempo permitir, deve reali- 
zai-se aqui, no domingo, um cortejo de 

Pastoras, como já se fez nos lugares 

circanvizinhos, sendo, por último, lei- 

loadas as ofertas em frente à capela- 
— A chuva, que caiu há dias, bene- 

ficiou muito as terras, que precisavam 

bem dela, 
— Consorciou-se com Maria Vieira 

Peralta, filha do negocianle José Pe- 
ralta, o nosso amigo Manuel Caetano 
Loureixo Júnior, 

Muitas felicidades, 

Verdemilho, 20 
À nossa Junta tem sido entregue 

pelo Comando de Polícia dessa cidade, 
várias importâncias em dinheiro afim 

Cc. 

. te distrib;ír, quinzenalmente, pel 

Agradecimento oobres da freguesia, 
—X— É digno de registo. 

A família do falecido Fabiano, —Já sobe a algumas cen'eias de 
escudos a subscrição aberta entre os 

sócios do club local paia a compra de 
um rádio destinado a deliciar os seus 
frequentadores, 

— Encontra-se em péssimo estado 

a principal rua do logar, tornando-se 

com as úllimas chuvas quási intran- 
sitável, 

Quem dá providências ? 
—Euwm avançada idade, pois contava 

82 anos, deixou de existir, no domin- 

o, o sr. Daniel Paixão, que foi sepul- 

tado no cemitério do Outeirinho, 
Era viúvo e deixa alguns filhos, 

aos quais enviamos condolências, 

7 C: 

Oliveirinha, 21 
A Junta da Fréguesia, composta dos 

srs. Rafael Simões, presidente, Manuel 

Nunes da Graça e José Gonçalves de- 

liberou na sua reunião ordinaria do 

dia 17 pedir à Companhia Portugue- 

às 7 ou 8 horas, 

prestariam a esta populosa região.   
  

sa dos Caminhos de Ferro o prolonga- 

meato do comboio n.º 1.518 alé Mo- 

gufores ou Coimbra em vez de ficar 

-m Aveiro e que o 0.º 1,507 em vez 
de sair de Aveiro para o norte se or- 

ganico om qualquer das duas citadas 

estações de modo a passar na nossa 

Também solicilou para a nossa 

Saudações sopiéficas Correspondencias [tes um poto público de teeões 
=D — ai o será necessário 

encarecer por estar demonstrado por 

sua naturezá, 
— O mercado de hoje, a-pesar-do 

tempo não lhe ser favorável, esteve 

regulamente concorrido, fazendo-se 
bastantes transações. 

Povoa do Valado, 21 
Estava anunciado para domingo um 

Juzido cortejo dos Reis Magos e Pas- 

torinhas, mas a chuva que desde mas 
uvhã começou a cair, tudo transtornou, 

não se conseguindo, assim, fazer nada 

de geito. 
Foi pena, E ninguém mais do que 

nós lamenta a contrariedade pela im- 

portância que as festas trazem às ter- 
ras onde se realizam, 

— Faleceu o antigo lavrador Ma- 

nuel Vieira da Silva Junior cujo en- 
êrro se efectuou com largo acompa- 

ahamento para o cemilério da Barróca. 
Tinha 80 e era viuvo. 

Os nossos pêsames aos que sentem 
a sua perda, 

Quintans, 21 
Já está funcionando nesta localida- 

de a escola do sexo masculino sob a 

regência da sr.º D, Maria da Encarna- 
ção Soares, tendo sido para isso ar- 

ranjada uma casa provisória enquanto 

se não constroe o projectado edificio 

com o auxílio dos corpos administrati- 

vos e do povo de Quintans, que anseia 

por êsse útil melhoramento para a 
sua terra, Consta que as obras come- 

d çarão em Março, andando o nosso cop- 

teriâaeo Rafael Simões empenhado 
junto do ilustre filho da Oliveirinha, 
sr, dr, Arnaldo Vidal para que não 
seja protelado por mais tempo aquilo 

que de há muito constilus uma justa 
aspiração de quantos aqui residem. 

Eixo, 19 
Faleceram em idade já avançada 

Margarida Barbosa e Maria Marosca, 
— As ofertas dos Pastores renderam 

[o de 800800, tendo sido destri- 
uido o respectivo saldo pelas irman- 

dades do Sanlíssimo, Almas e Coração 
de Jesus, 

— Foi colocado como juiz munial- 
pal na comarca de Gaza o nosso con- 
teriãaeo dr, Manuel Gonçalves Mar- 
ques. 

— Acaba de ser nomeado Delegado 
do Procurador da Républica para a 

comarca da Beira (Africa Oriental) o 
também nosso conterrãago Dr. Evaris- 
to Fernandes Mascarenhas, que em 

Luanda exercia as mesmas funções. 

A ambos as nossas felicitações. 

— Completou, no domingo, 16 anos 
de sonhos, flôres e inocentes ilusões, 

a menina Maria Luiza Magalhãis 
Amador, que recebeu, nesse dia, feli- 

citações das pessoas amigas, felicitações 

que se estendem a seus bons pais e 

avô, que reuniram mais uma vez em 
festa intima. 

Que vejaesta data repetida por mui- 
tos anos com à mesma alegria e satis- 

fação- são os nossos sinceros volos, 
— Vai começar brevemente a plan- 

tação das batatas que êste ano parece 

ser bastante intensiva, 
— Toscreveu-se há pouco como só- 

cio benemerito da Sopa Escolar, en- 

trando com a joia de 50500 e com a 
quota mensal de 5800, o nosso amigo 

sr. José Fernandes Mascarenhas Júnior, 
empregado superior da Empreza la- 

dustrial «Os Moinhos logleses», do 
Rio de Janeiro. 

Daqui lhe enviamos o nosso sincero 

agradecimento, pois a-pesar-de ter vi- 

E. 

2a 

; os “| vido a maior parte do tempo na gran- 

Nada mais justo pelo beneficio que de nação irmã nunca se esqueceu da 

terra que lhe serviu de berço,   

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 31 do corrente mês, 
por 12 horas, à porta do Tri- 

bnnal Judiial desta comarca, 

à Praça da República, na exe- 
cucão t'jotecária em que é 
exequente Manuel Simões 
Maia do Miguel, casado, pros 

prietário, do lugar de Verde- 
milho, freguesia de Arada e 
executado António Marques 
Lopes, solteiro, maior, do lu- 
gar de Quintans, freguesia de 
Oliveirinha, ambos desta mes- 

ma comarca, vai à praça para 
ser arrematado por quem maior 
lanço oferecer acima de meta- 
de da sua avaliação, o se- 
guinte imóvel; 

Uma quinta parte—a pri- 
meira de extremo poente—e 

um pinhal no sítio do Roque, 
limite do Ingar de Quintans, 
freguesia de Oliveirinha, ava- 
liada em 600800 e entra ema 
praça por 800800. 

A sisa e despezas da praça 
são pagas Elo arrematante 
nos termos da lei. 

Pelo presente são também 
citados quaisquer credores in- 
certos para assistirem à praça 
e usarem de sens direitos, 

querendo. ; 

Aveiro, 19 de Janeiro de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

Câmara Municipal de Aveiro 

- EDITAL 
FEIRA DE MARÇO 

Lourenço Simões Peixi- 
nho, Presidente da Comis- 
são Administrativa da Câ- 
mara Municipal -do conce- 
lho de Aveiro: ' 

Faço público que, em 
conformidade com o dis 
posto no respectivo Regu- 
lamento, todos os concor- 
rentes à FEIRA DEMARÇO, 
que nesta cidade se realiza 
anualmente naquêle mês e 
seguinte, terão de dirigir-se 
à firma Artur dos Reis, de 
Aveiro, concessinária do 
abarracamento respectivo, 
requisitando por. lanços o 
número de barracas que 
pretendam, designando o 
ramo do comércio a que se 
destinam, até ao dia 15 de 
Fevereiro próximo. 

O custo de cada lanço 
das mesmas barracas é de 
55400, incluíndo a respe- 
ctiva empanada, com exce- 
pção de quinguilharias e 
marcenarias, àsquais acres- 
cerá aquéle preço de 5500 
o adicional de 30 º/, (Ses- 
são de 3 de Dezembro de 
1936). 

Os concorrentes que fa- 
cam os seus pedidos fóra 
daquêle praso, terão de sa- 
tisfazer a maisa taxa legal. 

Aveiro e Secretaria da 
Câmara Municipal, 15 de 
Janeiro de 1937. 

O Presidente da Comis- 
são Administrativa, 

  

Lourenço Simões Peixinho 

  

Professora 
Oferece-se para leccionar ensi- 

no primário ou secundário em 
sua casa ou na dos alunos. Pres 
ços módicos. Referências: na 
Avenida Bento de Moura, 7 e na 
Rua de Arnelas, 55 — AVEIRO. 

  

  

h, um aparadore um 
Vende SÊ balcão. 

Nesta Redacção se diz, 

  

  Evitai o tifo, bebendo só Agua 
de Lpso, Es 

Comarca de Aveiro *-



    

E Aa 

  
Es, —— 
  | 

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

    q 

Paquetes a safr de Lisboa 

EM 24 DE JANEIRO para Las Palmas, 

Alcantara Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Monte 

video e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º 2.º e 3º classes. 

EM 2 DE FEVEREIRO para 

Highland Monarch Las Paimas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3º classes 

EM 8 DE FEVEREIRO para a Madeira, S. 

Arlanza Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San- 

D
i
 

tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, 2º e 3º classes, 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plasfas dos pagi ete, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

aii $ € 
49, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 
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Centro Cômercial de 
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Grande depósito de: 

    

      
  

Porcelanas Vidros Esmaltes || 
| 

Cristais Alpacas | 

Aluminios E 

etc. etc. 

L 

Vendas a prestações com bonus 
U 

| Avenida Central Aveiro telefone 168 

Cc EL II JD JE JD JE si 
  

  
  

Serviço de camionagem 

Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 

gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 

da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 
de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 
  
  

AD IE SESC SEDES CHOOSE CSS HRS, ç E 
Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro ê 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da q 
v 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira : 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde G 

temos sempre em exposição os mais recentes (9) 
modelos q 

t 
Séde e Estação de Serviço g 

R 

f
d
 

e)
 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço execntames todas as reparações tendo Y 

pessoal especialisado e temos sempre diversos carros e camionetes usa- E 

das provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 

$ 
$ 
$ 
$ 
$ 

a
 

d
t
 

  

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

CONSULTAS — Em 
sericórdia, das 13 

na rua Visconde da 

Aveiro, toê 
às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

Luz 8-2, das 10,30 horas em diante, 

e Dr, Gunha Vaz 
EM DOENÇAS DOS OLHOS 

os os sábados, no Hospital da Mi- 

  

      

VINHOS FINO 

  

3 E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  
  

Sábrica 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 

  

TA Poa ES O 

“Aleluia 

e 

  

  

  

  
  

Rainha 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

PALTE Á VENDA EM TODA A 

  
Santa 

  

  
    (4 Grass o seu pagamento. 

é 

CSCICSE CHÃO STO SECO CHEOCHTCICHTO TICO CHEN CHE 

  

    

  

  

Testa & Amadores Consultorio Médico 

Comissões, Consiguações, DO 

Gereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 

Vidraça, | 

Depositarios de petroleo e pazolina Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Oitodoncia 

AVEIRO | Rua do Cais— AVEIRO 

0 e 

A fechar 

— Diga-me, doutor, o que 

devo lomar para não ler o 

nariz tão encarnado ? 

— Nada ! principalmente 

entre as refeições. 

E
E
E
 
E
E
 
E
   | | Bt

 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 24 de T.aeiro de 1937 

Matinée ás 15,30 h,—Soirée ás 21 +, 

Um filme mundialmente célebre 

Nos mares da China 

com Wallace Beery, Jean Harlkcw - 
Clark Gable 

== 

Quinta-feira, 28 (ás 21 h.) 

Estrada imparcial 

admirável produção francêsa 

Brevemente : ] 

Fanfarra do Amor 

com Fernand Gravty   

CEF SADO CACOS CHEO 

1? 8 
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A. DELGADO & 

KA 4 

é Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços do Porto 

ESSE 

  

Avenida Dr. bourenço Peixinho 

AVE ST RO 

CEE DCE SECO Sa CSCOCECO SEO CR, 

CROCHE CHE O CROCHE 

LOURENÇO, L,” 

é 

    

  

Postes para 
em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a 'constiução, 

rêde eléctrica 

BRANCO 

  
  

> - 
CHE CCC CDS CHÃO RO 

fios srs. Construtores 
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Mestres de Obras é 
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Soalhos aparelhados a 6800 m 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 24 do corrente 

mês de Janeiro, por 12 ho- 

ras, à porta do Tribunal 

Judicial «lesta comarca e 

na carta precatória para 
nomeação de louvados, 

avaliação de bens e arre- 

matação, vinda da 4.º Vara 

Judicial da comarca do 

Porto, e extraida da execu:- 

ção sumária comercial, em 

que são exequentes os «Ar- 

mazéns de Cabedais Joa- 

quim Alves Barboza, socie- 

dade anónima, de respon- 
sabilidade limitada, com 

sede na Rua Alexandre 

Braga, n.º 38, da cidade do 
Porto, e executada Filome- 

na Pereira da Silva, viúva, 

de Esgueira, se há de pro- 
ceder à arrematação em 

hasta pública, afim de se- 

rem entregues a quem 

maior lanço oferecer, acima 

las suas respectivas avatia- 

ções, os seguintes prédios; 
Pequena terra lavradia e 

pertenças, sita no lugar da 

Carreira Larga, limite do 
tugar da Alumieira, fregue- 
sia de Esgueira, avaliada 

na quantia de 1.000800; 

Metade de três sétimas 

artes indivisas de. um 

prédio de casas em mau 

-stado, com aido lavradio 
» pertenças, na rua da Igre- 
ja, do lugar e freguesia de   Esgueira, avaliada na quan- 
ia de 750400. 
Pelo presente são citados   quaisquer credores incer- 

tos para assislirem à arre- 
matação e uzarem dos seus 
direitos, querendo. 

Aveiro, 12 de Janciro de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
da 2* Vara 

Melo Freitas 

O Chefe d Secção 
duo 2.º Vara 

João António de Morais 

Sarmento 

2 

  

Casa e Terrenos 
Vende-se junta ou sep.rida, 

tendo equela 10 divisões com luz 
eléctrica, currais, ad. ga, mcinho é 
bom páteo ajardinado, Dentro do 
páteo tem uma pequena moradia 
de rendimento e pôço, Os terre- 
nos, que são anexos, têm 14 al- 
queires de semeadura com pôço 
de estanca-rios, parreiras de fer- 
ro para mais de 100 almudes, ei- 
ra, casa de eira, sendo quási to= 
da murada. 

Tiata todos os dias o seu pros 
prietário depois das 12 horas na 
Quinta dos Besouros, à Rua de 
S. Roque. 
e ee ds me a ei um 

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 

Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças   

ris ES Oct 
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